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AO LEXTOR 

Olfifado pelos cor stenta e repetidos pedidos de informacoes que de 
farfs partes do Imperio e mesmo ciò estrangeiro recebi fui forcado a pu-
Micar, neste pnmeiro fasciculo, as observacòes do estudo que tenho feito 
sobreo Tamdkoaré, que presumo esclarecerà as diversas quèstòes sobre 
M quaes se feeja a minha opiniào. 

Se nào fora objecto de opportunidade so mais tarde entregaria a luz da 
publicidade este traballio, entào mais completo, nao so phytographica corno' 
pfiysiologicamente, r „ . p r < 

. Satisfazendo pois aos amigos, agradecendo-lhes a confianca que em mim 
depositam, grato tambem lhes fico por m e proporcionarem assim o meio de 

L garantir pela imprenda a prioridade da classifìcacpò de quatro plantas no-
; vas, que se nào fora isso dormiriam o mesmo sonino de dezenat de outras, 
tambem novas, que jazem no fundo da minha pasta esperando poderverem 
a luz da publicidade. Mais tarde, completando as descripcòes das de que 

? aqui trato, darei as de outras congeneres, que andò rio encaìep; acompa-
ohadas de novas observacòes e das analyses chimicas que cuidadosamentè 
sao feitas no laboratorio do Museu Botanico pelo chimico D* Francisco Pfaff. 

Compro aqui u m dever agradecendo ao Exm. Sr. Gommendador d e ­
mentino José Pereira Guimaràes, que corno Presidente interino da provincia 
do Amazonas m e facilitou os meios de publìcar por conta da mesma este 

i ligeiro e insignificante trabalho. 

O Autor. 
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«TERNSTMEMIACSAE-

Aubl. 

_ NOME VULGATI: 
Taojàkoaré, tamaqiiarér tam.icoarév lamaqnar}, tanieiari. 

; GHAR. 'GEN Sepala 5, parum inaequalìa, intricala. -Badìa 5, contorta, 
yalde inaeqmlatera. Stamina oo, ima basi subcoalita; aniharae subversa-
tiles conneelivo apice excavato-glandalifero: Ootrium 3-localare- stylus 
simp ex, apice 3-stigmatosus; ovula in loculis 2-3 (ano solo saepms par-
lecto), penduta. Capsula 3-quètra, sapticida 3-valvis, indocarpio valvaram 
maturitate soluto, columella persistente late triquetra v. 3-alato. Semina 
- solitaria, plana, obovato-obionga, exallumiaosa; coyladKias magna, pìa-
nae, radiculam superara.in emarginatura ba^eos foventas.. 

Arborea. Foih sempervirentia, saepiuspetiolala. Flores speciosi, ter-
minales, invacemos seupanicula breoes dispositi, v. rarms solvtwu. Pelala 
inaeqmlatera. 

Ex Benth. et Hook Gen. plani.*, 
I. pag. 188. n.° 29. 

Conspectus diagnosticus speetenoii 
Folla lanceolata t-xtus glandulosa-pilosa. 

Fili stellati. 
Petiolo laevi. . 

Folta elliptica extus glanduloaa. 
Pili nulli. 

' ' Petiolo rugoso. 
Folta oblonga extus glanduloso-pilosa. 

Pili elaviformi-rainosi. 
Petiolo piloso . ... 

Folia ovato oblonga extus incano-pilosa. 
FU conferti. 

Petiolo arcuato rugoso.. . e. L A C E R D A E I sp. nob. 

c. P A L U S T R I S S$K nob. 

C. SILVATICA sp. nab. 

o. S P U R I A sp. nob. 

1. -Caraipa paloslris. Barb. Rod- sp. nob. in Harb. Mus. bot. Amaz. 
n.° 302 et in •Gal., plant Amaz. 

Flores hermaphroditi, raro apetali; receptacalo convexo; androceo su­
pero, Calicis 5 — partiti laciniae quinooncial»js subaequaliae lato-ovata 
obtusa concava intus glabra extus fulvo pilosa. retala alterna libara oblon­
g a incurva subaequalia apice cuculiato interdam lobato indjplicatò-imbri-
cata. Stamina oo meà o\mi evolutuoi inserta, exteriora minora; filambn-
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o 
tis libera artheris extrorsis; connectìvo ìrassiusctìlb òbtrJMgulato apie 

T,™ oculare loculi iAowkti. %&, pubescenti apifie escavati 
j S . « £ S A . S U , trigoBus; ^min* » deh,cente| 
S L 3 compresso comma pjus. mmiìslà^oJatóy^sAter angolosa, 
Ewbrymis crassi carnosi albuminosi cotyledombus plano convex.s; rad* 
cula brevi supera. ' . , ,• •, v* 

Arbor 8 m — 1 0 m — X 3 0 — 6 Q * m % . cortice l^evimrocatotransversaliler 
rugoso. Rami suberecti - erecti, coma laxiuscula. Eolia lanceolata acutis-j 
sima brevi petiolata, petiolo laevi, tesi angustata suMus; p # d i o p ^ r o s -
L i c e glnndukso-pilL, pfc s t e l l a t i c i ^ - 2 5 - X 4 ^ < * Jg. - P ^ | 
gn/m__i^mm {g fìmi folìis minori, densiuscule tloriger^ piJjj cinnamomei, \ 
adspersi. ̂ c e t ò pilosi calycem majori 4—6mm,lg. 3%acteae late lanceo^ j 
latae pilosae. £^a/ìs extus fulvo-pilosis, piìis ramQSis, 4 m mH^5 r a H 1X3^ ] 
— 4 m ™ lg- i « s sepaUsqne multo majoribus. 1 5 — 1 6 m r a X l Q - ~ 1 2 m n % . j 
Copsw/op acutae, pilosae, 4cmX2cralg. m

 l] 
HAB. m silvis humidiorìbus ripas igarapés da Castellana; Gachoeip^ | 

Cache eirinbaj?ro/>e Manaos, prov. Amazonas. Fior, Ottobri et Jun.Jmct. 1 
fonuarì. ìncolis Tamàkoaré do igapó nuncupatur, >.j 

2 . — C fcil\*ìiea Barb. Rod. sp. nob. he. di. n.*453. 
Arbor excelsa, iO m^-20 mX50—i 1^ lg, CQrtiee longitudinaliter rimoso 

eìnereo-rufescenti. Rami erecti, coma densa. Eolia elliptica acuminata 1 
obtusa brevi paiolata, petiolo rugoso, basi rotundato extus glandulae glo-
bulosae adspersa, 1 3 — 1 5 ? m X 5 — ^ lg. .HetiulvlQ~ 12ram lg. FloribuM 
et capsulae ignota. | 

HAB. in siltisprimaevis humidiorìbus a^ Rio Taruma-uacù in Rio Ne-I 
grò, Amazonas. ìncolis Tamàkoaré rete huncupatur. H 
Q.—d. spuria Barb. Rob. sp. nob. loc. di. h.° 6ó4y:, 
Arbor medio&ris 3 — 7 m X 1.5—25cm lg. Cortice laevi flavescenti. Feiiolih 

2 c m lg. pilosi. Eolia oblonga acuto-obtusa subtus pallide pilòsissima, nerviŝ  
salientibus pilis ramosis adspersa, 2 5 c m — 3 2 6 m X 8 c m i 7 e m lg. Racemi v. pa-
niculi foliis minori, densiuscule flòrigeri fusci pilosi. Capsulae subrotundo-
trigonae, acutaé, rugosae pilis ramosis feirugineis adspersae. 

HAB. adrip®$Mo Negro in Amazonas. Fruct. MartiL Ìncolis Tamà-
koaré-rana nuncupatur. 

4~-t. tacertìBàrb: Rod. sp. noi?, ex descr. mss. Fior. Baraensis. t-
V E p a g , 2 7 6 

Artior |0 ped. Ig. ramosa, iforafaltèrni cinereis limosi aphylla. Racemi 
fólìosi lutei verrucosi sub 4-angulatì. Eolia ovato-oldonga àliquando ovate 
lanceolata, nasi rotondata margine ondulata, acuta apice emarginata, subtus;' 
»mutissime elèVato-punctata pilosa, 6 — - 7 X 3 — 3 y 3 poi. lg: Capsula tri­
gona pyramiuaiìs submuricato-verrucosa. 
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^ifJàB/ij^%#-'-i40i.iPacè=«^ rio AhuatitHaba prejpe, Jamtrà4#. 'Mprét* 
fl^pfe; ,{Inc<à& Tamàkoaré mincupatur: Cortice aistrin«ti òdor|$i 
à^Jig^r^ «;• .. A' '- r -;..- "h 
Exj)J4c9.fàp eia es^ampa, ,: 

Oaraipa.paixisiris Bàrtì. J£o<jl. ' 
A » — Ramo, florido de tanianho naturai. J 

1 Fior apetala, tres vez;es auementada. ,*i 
r 4 A mepma cortada verticalmente mostrando o receptacujq, e 0;0$ari&& 

idem, 
3- TJbaà sepala, vista pelo exterior,- idem,, ;v 
4; Dpus pello^ da.sepala, muito augmentados. ,:.,,,•. : , :h 
5 Qórte: vellicai do ovario, mostrando a posiejip; : dos oyuloSj. sejs .y$$e& 

augmentadp. •** 
6 Dito. tiòrisontal do mesmo, idem. 
7 Estame visto pelo dorso, muito laugmentado. r 

8 AntlièraV de frente,,idem. 
9 Fructo immaturo de amanho naturai, 
10 Córte transversai do mesmo, idem. 
Il- Urna gemente vista pelp, dorso, idem. 
ì% Urna eptyledone, com o embryào, idem. , ; • :#: 
13, Urna porcàp da foiba mpstrando as glandulas e- umipejiM.estrella^^ 

muitp augmentado, r" 
14 Diagramma da, flpr. 
15 Pollen inteiro, corno valormicrOmetrico.de 7320, 
16 Dito partido, idem. 
17 Fructo secco depois da^debisoencia, tamanlio naturai 

.-••.'•.-.- ( • sC.-sil^atica. Barb.R&d* ' lC 
Br--J ^Fma foiba yisita.deTrenta, detomanho naturai.; 

%-Urna porcao sda mesma, mostrando as.glandulas, 
_; 'CJ-.-s^TBi^^iiBarb. Îe.d. ., A 

C?.T— li lima foiba, vista pe(a pagina superipr, de tamanho-naturaj, 
'2 Fructo immaturo, idem. 
3 Córte transversai do mesmo, idem. 
^ U m a semente, idem. .. _ ,A.( 
5 lima cotiledone, e^^ieuk. ;>« A 
6 lima porcao dajfplKa mestando as glandulas,fe.jg^^JIP'.cl^^.r-

meiramosn, mnim augmentada. 
Observa^à?o 

Pelasrdiagnpses das rtres especies acima,, apepr de duas estaren)jncp^r 
pietas, se ve que sao especies distinctas, bem caracterisadas pelos troncós 

http://valormicrOmetrico.de
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e pelas folhas. Tendo empregado todos os esforcoS nào consegui con tùdo 
vèr ainda .as flores e os fruclos da C. silvaticà, mas m e asseguram alguns 
tapuyos, cm geral bons observadores, que sào inteiramente semelhantesaos 
da spuria, porém raaito maiores. Sào arvores que nào floreseem annuale 
mente, porque alguns indigenas dizem.que nao se cobrem de flores senao 
quando murre algum Page. 0 facto de nào ser vista vulgarmente, e a su-r 
perstigao indigèna, leva-me a crer, que corno muitas outras, so com inter­
vallo de annos ̂ presenta-se com orgàos reproductores e d'ahi veni natural­
mente o ser pouco vuìgar. Greio que Fusée Aublet, por èsse motivo, quan­
do em 1775 criou o gènero Caraipa (*) nào descreveu nem representou 
as flores de duas especies e apenas diagnosticou u m fructo. Entre as que 
descreve urna pertence as Licanhs, engano que foi facil elle ter, nào tèn­
do visto as llores e sendo levado pelo nome vulgar, Caroipé, donde veio o 
generico Ciraipa. Àublet com certeza foi mal infórmado, ligando o nome 
acima às arvores das qiaes as cascas reduzidas a c'irla os indios, quer da 
Guiana quer do Amazonas, se servèm para misturar com a argilla no fa-
brico da caramica, porque estas sào todas Rosaceas, e as Garaipas nào tem 
nas suas cascas as propriedades. das Licanias e moquileas. 

0 genero Caraipa tem sido diversamente encarado por varios. A prin­
cipio foi collocado na tribù das: Saufaujeas por Endlicher, depois foi leva­
do por Wàlpers para a das •Laplaceas e ultimamente Bentham e Hooker e 
Bajilon o levaram para a das lionnetias. E m géral as tres especies tem o 
nome vulgar do Tamàkoaré, porém os indigenas para distinguil-as fazem 
urna classiìicjQào, peto sen dialecto, semelhante a binaria de Linneo, sen­
do assim o genero tamàkoaré e as especies, do igapó (palustris), rete (ve-
rus,), e ranu (spurius). 

Historia, origeni botanica e elassificacào 
Com. o nome de Tamàkoaré de longa data é conhecido u m oleo, muito 

praoiisah pstas hibilaata? do vale do Amuorias, pelas suas virtu-
desmedicmaes, mas apezar d'isso e de tenigurado amostras em varias ex-
posicòes proviociaes e nacionaes a pianta que o produzia era completamen­
te desconhecida a sciencia, e mesmo por muito poucos individuos noie é 
àpontada. , J 

r 0 nome vulgar todos o repetem, mas, o conhecimento dò vegetai d'onde 
e o oleo extrahido sempre fpi. privativo.doss tapuyos que o intruduzem no 
com;nercio,ranssimas vezes e em muito pequena quantidade- (*) 

bo por encommenda, com grande demora, se póde obtel-o, porque di-
zemdles fja^e difficil encontrarem-se as arvores, que estào em lugares de 

223^^ 561. Tub. 

' (2) Quando existe m atgoma pharmacia, VeaJe-se o vid,o de 15 gramrim por 2#500 rs.' • 
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gustoso accesso; estas as vezes nao dào oleo, e quando o dào e em dimi-
nnta quantidade. 

E' sempre no Rio Negro que os indigenas extrahem o oleo, e, o que mes-
m o Apparece no Para, penso que e exportado do Amazonas. 

Uutrora era conhècido corno do Para, porque as provincias estavam uni­
s s e o Amazonas era conhecido corno sertOofmas hoje que tèm autonomia 
propria, e mister mostrar a origem de muitos productos, que figuram corno 
Faraenses quando sào puramente Amazònenses, corno orde que trato. 

Fode-se dizer que quem mais vùlgarisou o emprego do olèo de Tamà­
koaré entre os. civihsados, na provincia do Amazonas, foi o finadò phar-
maceutico Jose Miguel de Lemos; que o empregava na sua clinica; era 
elle quem encommendàva aos tapuyos e para elle o traziam. 

i>6 em sua pharmacia era esse medicamento enContrado, e seu successor 
e genro o Sr. Eduardo Joaquim Correa de Brito, ainda hoje conserva a 
antiga ireguezia, pelo que sempre ainda o tem. 

Ultimamente Q meu amigo e notavel oculista Dr Moura Brazil o tem ex-
traordinariamente vulgarisado no Rio de Janeiro, empregando com grande 
vantagem nas ulceras da cornea. 

Conhecendo so o nome vulgar, todos estavam persuadidos, que existia 
urna so especie, porque os que conheciam a de urna localidade tinham para 
si que o oleo trazido de outfa era producto damesma. 

Posto que todo p Tamàkoaré venha do Rio Negro, cpmtudo ahi mesmo 
ha differentes especies'que crescem em zonas e terrenos differentes.- Nt^m 
todas, éverdade,.produzemo mesmo oleo, porém com omesmo nome che­
la aomercado e so aquelles que o conheeem, portello empregado pódem 
distmguir, sendo mesmo às vezes illudidos. Grande ; cautela deve ha-
ver na sua acquisicao, porque poderà a composigào chimica, ser differente 
è portante as applicacóes nào sereni às mesmas. 

Urna especie, a da terra firme, é consideiada ser o Tamdkoaré-reté, 
isto é, o verdadeiro, que aqui descrevo, o E. silvaticusl^ovém ha urna 
mitra que nào conheco ainda, das regioes alpestres dos rips Purós'è Negro 
ja proximas às divisas de Venezuela, que tambem affirmam ser verdadei-
ra. 

Crescem as arvores conhecidas. por tamàkoaré, outr'ora tamdkoary, nas 
flprestas virgens* das vargens, proximas às nascentes de rios d\agua preta 
lugares que em geral se inundam eformam igapós; nas margèns dos igara-
pés ou riachos è mesmo à beira rio, mas sempre ém lugares: que asen-
«hentes, senào as merguìham todas n'agua, cobrem-lhès os troncos. 

Énrgewdf^^ distancia, jà pela 
hnoidade, e grande vegetalo sarmentosa que ahi cresce, pelo que #'4fc*s 
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fouce ou tercado ( *) em punho se transpoe o intrincado dos cipós e da folhage%: 
Nào sào arvores vulgares. N'um ou n'outro districto sao encontradas; 

isso mesmo corno que fpragidas, sendo raro encontrarem-se alguns exem-
plares proximos. 

0 Tamàkoaré-reté, isto é, o das terras fìrmes, é urna bella arvore alta-
neira, de tronco desgalhado até aciz&a'de 10 metros mais ou menos, com 
1 diametro que nào exced" a i mètro, tendo o duramen pardo-arroxeado, 
o alburno branco amarellado, e o systema cortical, com a epiderme cinzento-
escura, verticalmente grètado': (rimosa), e a parte sùberosa avermélhada. 

E' de todas as especies a quo tem as folhas.menores,. sendo_ bem cara-
clerisadas estas, pelas glandulas-microscopicas que cobrem a pagina inferior, 
que é distituida de pellos. :t\. 

E' a que tem QS fructos maiores. A , 
0 tamàkoaré do igapó, o que cresce pelas florestas das nascentes e mar-

gens dos igarapés, nào attinge às mesmas dimensoes; o tronco esgalha 
logo de baixo, tendo o duramen pardo-avermelhado,-o alburno branco e a 
parte cortical transversalmente rugosa, com a epiderme fina e de urna cor 
amarello-sujo ou avermélhada, e a parte sub-erosa cor de carne crua. 

As folhas, bem se caracterisam pela,forma dos pellos qtfe Mentre as 
glaiidulas microscopìcas se distacam na pagina inferior. 

As glandulas sào globulosas e os pellos verdadeifamente estrellados, 
que verticalmente se levantam e dividem-se horisontalmente em 5 aìliculos. 
'geometricamente dispostosi (Vide a estampa). 

0 ìamàlwaré-rana; isto é, espurio ou bastardo, é o que cresce a beira 
rio, em lugares descampados, de tronco esgalhado descle quasi o solo; 
lem menor dimensào; as folhas maiores e os fructos menores. 

Os maiores exemplares que termo visto nào excedem 4 metros de alto. • 
0 tronco é firn), ó duramen de cor parda, e' o alburno de cor amarellenta.: 

Caractérisa bem -està especie a lanugem ou cotanillip da, pagina inferior, 
do peciolo e das nervuras das folhas. A 

0 parenchima é lodo glanduloso e• os pellos que d'elle se levantam sào 
claviforrnss, ijrregularmenteramosos.no apice, o que torna a pubescencia 
lanosa. 

As. arvores florestaes foraecem: bonita madeira para marcenarià, e obje-
ctos artisticos, mas nao sào empregadas. -, *A?>-, ' 

.0 duramen d'estas, cerne ou amago, é de um tecido miudo pesado ' 
prestando-se a se'r pplido e envernisado. : * ,: 

E m todas as especies os fructos tèm o epicarpo leifosò e as cotyledories •* 
oleosas. > ~ ì 
(^ Tem no ÀDaazona.s aste nome umasesDecifs il'» rvlfmo-os ;m,f., * * • , ' ; 1 
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. • Além das especies do Rio Negro; informam-me que nos afflùentes d'a-
•gua preta do rio Purùs, e em Manakapuni, no rio Solimòes, tambem se 
encontra outra assim corno no rio Una, no Para, porém focosa­
mente devem ser especies distmctas, pela latitude e differenca de formacào 
do terreno. 

N à exposicào do'Amazonas, de 1866, fìgurou urna amostra de leite/ex-
trahido em Manakapurù e n a exposicào nacional do-Rio de Janeiro, de 
1867, fìgurou tambem outra do tronco. 

Seria ? 
Noticia algumaminuciosàquer nacional, quer estrangeira, conheco sobre 

as plarfas em questào, aquelles,. poucos, que dellas se tem o'ccupado, 
naturalmente às tornando, por urna so especie, botanicamente a tem levado 
para a ordem das Lauraceas, sem determinal-a nem ao menos genetica­
mente; o què prova falla de exame occular da pianta. 

Vejamos:Nicolào Moreira(1) a principio" confonde otamakoasé còrno Bal­
samo do Pera; depois (2) diz «Genero ignorado. Laurineas. Tem .8 a.-iQ 
palmos de grossura e 60 de comprimente. 0 cerne é avermelhado. Empre-
ga-seèm construcooes civis e marcenarià', sobre tudp nofabricbdas ripas.» 

Mais tarde acrescenta (3): 
. «Oleo fqrnecidó por urna Laurinea, empregado com prove-ito nas impl-

gens, praritos e em friccoes no rheumatismo'.» 
Freì Custodie 'Serrào, Freire-Allemao e-Saldanha da Gama (*) dissera-m: 

•„ '«Laurinée. Arbre élevéé dont le trono a deux métres environ (le diame­
tro. Le.bois est-employé aux constructions civiles, dans les• travaux dòj'in-
térièur et. dans la menuiserie.' -On en eitraiten sue huileux et balsanique 
' qu'on applique dans' les maladies de la pean:» 

' Os en^enheiros André e José Rebòucas'(s) dao-o tamàkoaré comò -syno-" 
mmo'ào^Tanaquaré,® tamquarembaP e tambem corno da'familia das :-Lau-
raceas; notando que: 

«Produz u m succo oleoso e Balsamico utilisado na cura das'inoléstias riè 
.' pelle. Dimmsoeì 'do tronco:—Diametro 231 .a 2 m20. Altura 1,0-i f'm; As-
Toecto de cerne'; cor pania'sem veios; .poros lineares-muitoproximbs e VI-
siveis.» -, r - , e 

Os engenheiros Keller e Leusingcr (6-) citam o tamàkoaré entra, os. oleo's. 
. aromaticos, do Amazonas corno laumeca. . - ',., 

Eis o-que se tem escripto sobre .p: tamàkoaré, que .me' coriste, porque! " 

(i) Dkcionano das pianta* medici.naesbrazUeiras Rio de Janeiro, 1861ì paga. 123. 
p\ Supplemento ao dicevano impiantavo azdetras: Riohe Janeiro 18*1, pngs. od. 
h\ ìnrabularm das arvores brazileiras. Rio ile Jai.f.i-o, 18/O, pags. od. 
2 BwnZwto*«>lUccÌio de madeiras do Brasil. Rio do Janeiro, 1867, pags 29. 

i ÌZ^^^^àe^^ra.do'Bra^W^ 3« fase, p,g, !2S3. 
(«j The Amazon and Madeira rivers, London, 18/K pogs. 104. ^ ^, 
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mesmo 
lario, nào 

o D' Langaard, que cita mute plantas Indenti no seu Jbrfatf-

ta,,o, nao trafe lesta,' t até o C o n s , \ | « W " * £ « & £ 
rmenàs apresenta o nome vulgar, n'uma rela5ao de nomes de plantas Aria 
zonénses, lirada da pag. 18 do Diccionario do Alta Amazonas, pelo 1. 

TT^r£^ ste é a que dà o * Chernovizna ultoa^ 
do seu Formulario e Guia Medica, publicado em 1884, apezar de nao 
dar a classifìcacao botanica. Éis.o que diz: p "'/;_ „ .. o no 

«OZeo de Tamaquaré: — producto resinoso obtido de mcisoes ieitas na 
casca de urna grande arvore do Brazil, que tiabita particularmente nas 
margens do Rio Negro. E' u m liquido opaco, de consistente mei es­
pesso de cor amarella suja, de sabor fraco, de cheiro semelhante ao da 
manteiga, insoluvel em agua, soluvel no alcool, no chloroformio, na benzi­
na, no acido acetieo, pouco soluvel na essencia de terebentina. — Empre-
ga-se em friccoes contra as molestias cutaneas.» 

0 Dr Francisco da Silva Castro, antigo clinico do Para, que muitas pian- ,,;S 
tas brazileiras tem estudaofo, em carta m e diz : «nada sei acerca d'aquelle 
producto vegetai» 

Cumpre-me advertir, que os tapuyos que nào conhecem as arvores do 
tamàkoaré, dào à especie dos igapós, o nome de. JJmary-rana do-igapó, 
pela grande semelhanca que tem com os Umarys, plantas da familia das 
Icacineaceas e do genero poraqueiba de Aublet. 

Dào esse nome para distinguil-as dos ZTmary-ranas, arvores das ter- j 
ras firmes, da familia das Rosaceas e do genero Couepia de Aublet, que 
tambem muito se assemelham. 

Com a particula rana, que exprime, o que parece, mas nào é, explicam 
os indios as aÉnidades que encontram entre urna e outra eousa, principal--j 
mente no reino vegetai. 

Com effeito, u m botanico mesmo, .que tiver em suas màos u m gtìffiè de 
tamàkoaré do igapó, sem flores ou fructos, p levarà para as Icacineaceas; 
ta é a senielhanca na forma, na consistència, nadisposicào ecòrdas folhas.;; 

Pelo que vimos todos os autòres refìriram-se uns aos outros, sem conhe^ 
cimento da pianta, e baseado o priméirP na àutoridade do D r Martius, que 
no seu Glossaria, tratando dos nomes indigenas das plantas brazileiras, 
sobre o tamàkoaré apenas diz (2): «Balsamum de (Para) Lawrinée* quan-} 
do entretanto o mesmo sabio allemào o tinha dito (3): «Nem posso tambeml 
dar informacào alguma ex'actà sobre o balsamo tamaquaré dos Paraenses.» 

(1) Botant-i gemi e medica. Rio de Janeiro, 1834, pags. 3071. 
(2) GaOSataria-Jà^^ , 
(3) Systema de matèria medica vegetai brazileira, traduzido por H. Velloso de Olìveira. Ri© de-

Janeiio, 1854, pag. 201. 



• "*' ' H 13 
v L' ''si * « < •' : 

^A principio por % a s flores àcorolifloras^e u m fructo verde, que e m Ja­
neiro achei, tótìiava as especies. que possuia, representadas so por fplhas, 
pdv Euphorbiacea's e nào encontrando nos generos d'està ordem nenhum 
que os caracterisasse, entendi formular u m 'novo genero, o Elcomìgyas­
ti con, porém, felizmente novos elementos m e vieram provar que labutava 
e m erro. A'primeira vista parecerà grande o engano, mas nào O A , quan­
do se nào tem os orgàos reproductores. Entre as Eaphorbiaceas e as 
Ternstroemiacemlià afmidades que so em exemplares completos o estudo^ 
verifica. 

Tanto andpu a duvida no meu espirito que tornando as minhas Caràipas, 
por Euphorbiaceas, se. bem que genero algum encontrasse onde as incluir, 
nìe pareceu que seria algum genero novo. A affìnidade entre as duas or-
dens que tem sido distanciadas pelos botanicos systematicos, ainda o sabió 
professor D r Van Tieghem encontrou, em 1834, ìncfoindo ambas na familia 
das Malvaceas, dividindo as ordens que n'esta reunio em dias series: a da 
•carpeilas fechadas e placentas axillares e a de carpellas abertas e plac3u-
tas parietaes. N a primeira estào as Ternstroemiaceas è m a segmda as E i -
phorbiaceas. Além destes caracteres encontrava: a disposiyào das folhas e 
a sua pubescencia, a fórma dns pellos, estreìlados; flores apetalas; sepalas 
pubescentes com pellos ramosos; o ovario trilocular; o numero e posicào dos 
ovulos, anatropos; o fructo tricoco e septicida; as cotyledoiies oleosas; o li-
vrilho leitoso e oleoso, circumstancias estas que m e induziram ao engano, 
porque as ternstroemiaceas sào plantas adstringentes, estimilantés, mas 
nào oleoginosas e raras sào as que, artificialmente, dos fructos, se obtenti 
-oleo. N o Brazil semente os;Pekeàs (Garyocar) o dào e na China so dos 
Theas, oleifera e drupifer™ os naturaes o extrahem para uso domestico. 

Flores perfeitas e corolliferas e fructos seccos que posteriormente, e m 
Junho, encontrei m e forneceram materia .para novo estuilo qae m3 fez vèr 
que as mesmas especies eram verdad3Ìras Ternstroemiaceas, pelo queaqii 
corrijo o engano em que estava, quando à amigos particularmenle commi-
niquei a descoberta das plantas. 

As especies que aqui apresénto sào novas à sciencia e aoenas ,$qie tem 
alguma affìnidade com a Cangusìfolia de Aublet éa minha C. spura, 
^A-ntes de cdnhecer a pianta, apezar de saber da observagào do Dr Mar-

tius na sua Materia medica, tambem pensava qiìe fosse urna Lauracea (L), 
e que motivos haviam, para mim desconhecidos, para todos assim cfassiiì-
cà'rem, porém, depois vi que todos làbutavam em erro, fiados na nota do 
Glossa-ia, que por infórmacòes e nào de visu o sabio allemào levpu para 
a familia de De'Candolle. 
(*, Amila no ' atalago que organisei'dos produotos ermados petavAomonas pavaaEx/osigio 

-de Bei-Ini, consicierei J tamàkoaré conio Lauràeea. Entao, nào tinha visto as plantas. 
i Av#* -
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Entretanto pertence o tamàkoaré a urna familia muito distincfk Cabk* 
me. portento, a ventura de ser o primeiro a tornar eonhecidas estaŝ  plan-| 
tas, depois de annos de procura e de traballio, nào podèndo jà, infelizmen^ 
te, dar as descripgòes complctas' de duas das especies, por m e faltaregf os 
elementos, o que mais tarde o farti. Do tempo isso depende, porque so 
com elle poderei obler as flores e os In.ctos quo hoje m e fallanti. Nào é u m 
facto extraordinario, mas sempre é urna conquista para a sciencia. 

Con'tribmram para a minha classiOcacào os elemc ntos que tinha em màos, 
podendo haver outros que destrusm o meu traballio, e que por falla de meios 
nào posso ainda obtel-os, mas esses. creio, nào alterarào emnada o que fiz, ' 

Comparandoasminhascom asdiagnosesdas especiesamericanaspublica- , 
das por Aublet, Marlins, Bentham e Tnlasne de todas se affasla'm pela pu-'i 
bescencia das folhas; as descriptas kdas lem estas glabras, glaucas ou pel- i 
lucidopunctadas, e nào pubescentcs e glandulosas. 

Consullei a Wstoire des pìantcs de la Guy ave Franqaise; os Reper­
tori™ e Annales botanices syst/mc«ae, de Walpers; os genei a piantai um 
de Bentham e Hooker eos de Endlicher; os novagenera et srecics, de Mar-'* 
lius; a HisMre des pkmte.s. e o uk clonano de Baillon, nào tendo podido* 
consultar as Mcmorias de Carobessi des, Ghoisy por nào as possuir. D e 
Candolle nò seu Frcdromus nào Iraiou das Caraipas. 

Nào deixou de me passsar pela mente quo podem estar as especies em 
qceslào jà classifìcadas e achar-se cm algum herbario europeo ou terem sido 
publicadas em alguma revista estrangeira, porque nào me é possivel tel-as 
todas, mas passando a bem considerar isso, razòes me sobram para presu­
mi! e mesmo acreditar que nào sejam conhecidas. 

Justifico essa crenca: , 
Bentham e Hóóker nos scus Genera plantamm, em 1862 affimi* que 

sojoito espc cies até eniào eram conhecidas e Baillon na sua IRstoiredes 
pltntes e no seu Dhiiimmie de I eumene, de 1873 e 1876 ainda con-
tirma que so.òrto especies se linham descoberio. 

0 movimento dos naturalistas no Amazonas desde 1872 tem sido nor 
mim acompanhado e nào nie consla queum.só botanico ou herborista 
tenfaa penetrado no grande rio e muito menos no Rio Negro a nào ser na 
data acima o dr.̂  James Trail; porem esse com certeza nào i e C no seu 
herbario os tamakuares pelas difficuldades que, enumerei, pela rapito 
da sua viagem, e mesmo porque me leria dito P rapide*.. 

Se eui esondo na provincia elisiti a vencel-as, nào venceria elleno 
curio espaco de 24 dias, de 14 de Junho a 7 de Julh • mi Z n ! 
de tempo que levou subindo a bordo da l a n c h a ^ k T 0 R 0 ET 
nao fallando o portuguez e ignorando que existia o n o m e t a m à L r é g Si 
e«e o soubesse ou tivesse d'elleobtido algum ftpecìniero^1^ 



155 

citati o iimbó&o guaranà, na relacào que fez da sua viagem o sr. Char­
les Brown, (') chèfe da commissào, de que elle era o medico. As razòes,pois, 
quelenho para jufgàr ,o genero e as especies novas, posto que vulgar a 
seu nome e a sua applicacào na provincia, sào as seguintes : em primciro 
lugar as arvores*;' corno jà. disse, sào do centro das mattas que se alagam, 
das nascentes dos igarapé,s, que so pelo veràoAstào em secco, lugares on­
de nào penetra botanico ̂ lgum estrangeiro, que em geral so percorrem as 
margens dos lios; em segundo lugar, depois que Muelìer publicou a sua. 
monographia com todos os elementos de que a Europa diaSpunha, rfenhum 
botanico velo av Amazonas e principalmente ao Rio Negro, patria por as-
sim dizerdo tamàkuaré; em terceiro, sendo arvores altas, cujas folhas se 
confundem na floresta com as de outras, diffidi é se ver quando eslao'flo-
ridas, accrescendo a diffìculdade de ter a mào, entao, quem asderrube pa­
ra se colherem as flores; quarto porque nào èxistindo o verdadeiro tamà­
kuaré senao has aguas do Rio Negro, nào poderia ser encontrado aìhlires 
por u m botanico, porque entao jà o teria sido tambem pelos milhares de 
indigenas exploradores de productos vegetaes; em quinto e ultimo legar, 
porque m e tendo sido impossivel no espaco de 6 annos—de 1872 a 74 e 
de 1883 à 86, ver a pianta, apezar de para isso empregar os maiores epfor-
cos, seria muita felicidade a do botanico estrangeiro encontral-a de passa gom.. 

Apezar, porém, d'isso curvar-me-hei a loda e qualqner classificacào qua 
por ventura apparerà anterior à minha, provada a prioridade pela data da. 
publicacào, conforme o Art. 42 da lei estabelecida pelo Congresso de Pa­
ris de 1867 As determinacòes nas listas dos herbarios desaparecem an­
te as publicagòes, «jusqu'à qu'un journal ait devòilé leur incognito, clles 
restent dans la demi obscurilé des papier? communiquésauxamis. Les nons-
nouveaux qu'elles renferuìent ne peuvent pas compter dans une questionde 
priorité, puis que le public est censé les ignorer», corno diz Alph. de Can­
dolle, (2) o redactor das leis da nomenclatura botanica. 

!E*r*ód.Txctos e suas applicapoes. 
0 succo lactescente, oleoso, volatil, resinoso, (3) e mesmo. phosphores-

cente (*) que se encontra nas cascas e nos caules das plantas, das Euphor-
(tyFifteen Ihousand miles on the Amazon. -London. 1878, 
(2) Nouvelles remarqnes sur In nomenclature b'otanique. Jenéve J1883. pag. 23. 
(3J As resina* dos Croton ihurifer e adipatum deKnnti) UaSam-se em vez de incenso, .a A'I* A uaz. 
(*) A sei va do mandatari* de leite, (Evphurbia phosphorea M it) da , Bahia da muila inz du­

rante as iioutes-quimtes de -verao, assira . omo as raizes de mandioka (Manitiot a>pi Poni ) quan­
do junto d'eilas os cupins tlhermiJes) se .«nnrbain tornam-se evtraoidinariampntw phosj lionseen-
tes; conio vulgarmente em Minasse-a^s si- oli^erva. 
Penso que a phosphorescencia é produzida por eogumelos que se desenvoivem com a g o m m a 

que os «hermites produzem, porque. aqui no amazonas, rias madeiras podres> na p ite <m qw 
elles depositar» ostfvos e os ligam aos lec-dos fibroso», por meio da gomma, apparece u m « ,vd-
bulum microscopico que durante a noute bri;ha com a mesma luz esverdeada daqueila euphor-
Éiacea. 
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biaceas forma um dos caracteres geraes da sua orfana*' e, *é sabidnlqrj 
sempre nessas substancias reside o seu principio acre, caustico, vene4 
noso purgatilo ou emetico, porém, esse succo nào se epóntra em nenhuf] 
m a das Ternstroemiaceas ̂ cpnhecidas, o que torna as especies A m a z o n ^ 
ses por isso muito notaveis. '' • 
-'• As especies da TernstroemiaCea em questào se atiasta da regra, e dous; 
productos fornecem: u m naturai e outro artificial. ;, 
v! 0 primeiro, o naturai, da Consistencia do mèlaco, semi opaco, por con^ 
ter qua§i sempre partes leitosas, que toda a pianta fornece, desde^a parte 
liberiana do tronco até o epicarpo dos fructos; o segundo* o artificial, é] 
mais liquido, amarellento, limpido e transparente e por expressào sê  
obtem das cotyledone^ dos fructos. ^ 
* Rranco sujo, cor ài ganga, cor de chocolate claro ou amarellado, segu%:j 
do a especie, idade ou epoca em que e, extrahido, o succo das cascas> ouj 
o oleo, e sempre encontrado na camada do livrilho, (liber) junto ao meris-i 
tftema ou càmbi um, em vasos lacteciferos tubulados, e disjunctos que cor-| 
rem parallelos, no meio do parenchyma do tecido, formando verdadeiros \ 
canaes de paredes espessas, e de grande diametro, relativamente aos das ., 
oàtros vasos que os circundam. , 
''Estes canaes lacteciferos sào de duas especies,, fornecendo substanciasj 

de cor differente. Uns correm solitarios parallela e longitudinalmente entreg 
vàsos annelados, sem reticuladamente se communicarem, cheios de u m 
succo branco-amarellado; outros formando grandes feixes, occupam, dis-
tanceados, longas extensòes ou zonas longitudinaes isoladas e nào conti-I 
nuas, cheias de u m succo 'cor de chocolate, que sahindo pelo golpe que se 
der, se 'une intimamente ao primeiro, dando ao liquido, que corre, urna 
tefceira cor, pela combinagào das duas, corno bem se observa no tem­
po da ascengào da seiva nuctritiva, epoca em que os succos estào semi-re-: 
sinosos. U m dos motivos da pouca exhudacào do'oleo, é o pequeno nu­
mero de feixes de vasos lacteciferos, de succo escuro, em re/acào aos ou­
tros. Sào estes os que mais fornecem o oleo. Muitas vezes fere-se o tron­
co em lugares que o instrumènto nào corta esses vasos e sim os canaes 
isolados. •''*"' 

Posto que as fìbrasliberianas tambem produzam o succo leitoso, este é-
em particulas tao diminutas que pouca influencia tem na quantidadequesahe. 

Sepàrandp-se da parte cortical urna lamina do livrilho, dando-sè nella' 
transversalmente, que abranja ambas as especies de canaes, u m corte com 
u m instrumènto bem alia do e comprimihdo-se o livrilho vè-se sahir clara e 
distinctamente pela bocca dos vasos o succo branco de uns e cor chacolate 
de outros, para fogo se confundirem. E' tal a cor escura que nào parte 
liberiana branca, vé-se os . seus feixes formando bandas. Parece-me 



Igue os feixes de vasos que contem a materia curante é que sao os con-
W ^ o r e s da maior Parte '4a materia; oleósa, pelo menos isso se nota nas 
lAéparacòes microscopi cas. 

Ainda depois defecar a casca sàovistasas zonas dos feixes lacteciferos 
eÌ torriam urna cor mais escura, que se distaeam do tecido fondamenta!. 

JJ Alguns acreditam que o processo para a extraccào do oleo detamàkuaré 
Bomesmo que o daextraccào do oleo de Copahyba, (*) o que é um engano 

^manifesto, porque o desta é extrahido de grandes depositos que se for-
. .inani nas cavidades que se estabelecem no alburno e duramem das arvo­
res, cavidades ou fendas que muitas outras arvores tambem às vezes 
^apresenlam e que o vulgo na sua linguagem apropriada diz que sào: fres-
tasdear. Como em geral os vasos lacteciferos sào longitudinaes, corta-se 

e riesse sentido a casca proximo ao liber para cortal-os deixando-os assim 
s"abértòs em differèntes pontos: 
i ® e am^as as aberturas produsidas pelo golpe sahe o succo, porém mo­
rosamente, de maneira que para se obter um litro de liquido, que de urna so 
.àrvore de urna Hevea se obteria em 8 horas, para a mesma porclo se-
,riam precisas 50 arvores no mesmo espaco de tempo. E m geral o leite nào 
corre pelo tronco, corno àcontece com outras especies mas dèpostta-se no 
. espaco goipeado. A forca empiiva nào é tao forte Apre possa impelìir a 
%órgàs escorrida, pelo que cessa do sahir, por se fecharem as boccas dos 
Vasos com o seu proprio peso e pela coagulalo no tempo da asceneào e 
^primeira assimilacào. 
!'̂  Hap; sendo urna arvore social, isto é, encontrando-se quase sempre sor 
!"litaria, pouca quantidade de producto se pode obter. 
11* Alerai disso so os individuos adiantados em annos fornecem o oleo empre-
lgado pelos indigenas. 0 processo pois para se obter o oleo, é o seguinte: 
' descasca-se a arvore tirando-se a parte suberosa até o livrilho, cobre-se 
"(*) esse espaco com algodao desfiado e à medida que este vai se empre^ 
gando é pxpremido o oieoem um vaso e assim, corno naturalmsntes e apu^ 
ra é empregadó. 

OutróscoWcam o algodào n'um dia para recolherem o oleo no outro. 
Este em vidros bem,arrolhados eonserva-se por; muito tempo e nào; se i 

Concreta. Cumpre observar que, comò disse, as arvores oleiferas sao so ? 
aquellas adiantadas em annos, porque quando novas so dào leité, 0 taW 
màfeiaré do igapó^por esemplo quando muito novo,< (filnotlo); so dà leité*> 
bianco* para tornar-se cor die ganga quandi mais; velhò se tornai, o iftdi4 
viduo. 

(i) Mais tarde sobre a copahyba publicareì una traballio par onde se ve que mais de otto es-; 
pei-ies d^ ̂ Ieo& anparegem; no mer&adgt «*»«»«>< se $ £ * urna de-M;-. Eoa. geral a do mercaló i 
ù m à niistiìfà de òféòsde c»r « cónisiàté.ô i* diverbi. 



1© 

CO 

teria 

A parte mais producimi é fogo acima do no vital ou mezophyto do troff 
e raras sào as arvores que a um metro acima do solo abundem em ma-
ia oleosa, pelo qne é sempre proximo a terra qne se fere a casca.;| 
0 processo empregadó pelos indigenas, applicando o algodao aos, go|r 

tem sua rasào de sor, e é mesmo mais util, ; porque assim so se o b ^ 
oleo puro, pouco ou nada modificado pelo leite. , .-. / , ' 

Os filamentos do algodào impedem a passagem do lette e filtram o o]< 
com que por capillaridade se imbebem, e corno seja o late que tornea 
materia caustica, assim so se oblcm pura a materia medicamentosa. 

N a pratica medicinal, cuidado deve sempre ter o iacultativo em exap 
nar o oleo porque se cstivcr muito opaco e claro deve regeital-o porquei| 
irritar e agravar a parte doente.. r m A . * : 

Outro producto que se obtem, entao artificialmente, e tirado das c o » 
dones das sementes. Depois de bem scccas pan pisadas e por expressf 
em geral e m u m pequeno tipity apropriado, cerno o uzam para o oleoft 
kumaru, (Dipterix odorata e opposi!ilolia) recolhem o oleo, que é ami 
rello e transparente e com as mesmas applicaefces medicinaes, 

So externamente sào empregados os oleos de Tamàkuarés quer da ca 
ca quer dos fructos, nas ulceras simples e syphiliticas, na sarna (kuruha 
erupeòes, darthros, frieiras, pannos, assim corno no rheumatismos (kaf 
ruara) (*)c bichos da cabeca, e sempre com tal vantagem, que com u m em--
prego jà secular, ainda nào perdei! os foros de grande antidarthroso. Oi 
naturaes o preferem a loda e qualquer preparacao pharmaceulica. 

Cumpre sempre lembrar que a. virtude medicinal, existe semente n 
tempo em que o oleo é obtido puro, ou quase puro, porque quando jà* 
leitoso torna-se caustico corno o disse. 

Durante o seu emprego, recommenda a pratica indigena, baseada ni 
fdCtos, que se nao tome banhos (lagna ina, que produsem infiammarlo n 
parte doenta. Por experiencia propria conhego que mesmo a humidào? 
produz inchagao. 

Enfelizmente a paixào do ouro qne tem arrastado os naturaes para | 
extraccào da gomma elastica, lem feito com que aquelles que bem conhef 
ciam a pianta que produz o oleo, tenham morrido e desapparecido, pel 
que hoje despovoados os lugares torna-se a sua colheita difucil e ao pou 
cos vae elle desapparecendo. 0 oleo do lamàkuaré-reté é pouco caustica 
mas nenhum d'elles é amargo, quase nào lem cheiro, o que contrasta cotó 
as flores que sào muito aromalicas. 

0 tamakuaré-rana em algumas épocas e muito caustico. 

(t) Km-uaraAém diversas iiiteró^ljicóos; póde sei- jMtty, bouba, sarna, gonosrhea,e rheuiaa-' 
ttsmo. A traducilo propria de kamar, éo quééomèoù caga. "' " ° - • ,MCU,U* 
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Observacòes sobre o oleo 

0 succo do tamakuaré é notavel, por ser um mixto de oleo e leite, en­
trando na sua . coinposicào diversos corpos que soffrem varias modificaeòes 
; chimicas que se dào intercellularmente. 

Observado ap microscopico lem a apparencia, por assim dizer, do leite 
animai; n'este apparece a manteiga no meio do caseum e d'agita, no oleo 
de tamàkoaré a parte oleosa apparece em boìhas no meio d'agua entre 

Ij^jiufos leitosos, soffrendo isto modificacoes, segundo as épocas do anno. 
y Nos primeirosdias do verào, apparecendo a grande transpiracào pelos 
orgàos appendiculares, comeca igualmente a absorgào d'agua pelas rai-

; zes.' Essa agua levando comsigo os elementos ponderaveis quo ericonlrano 
solo, contribue para a mitricelo, reforca a pianta que ostava em descanco 
e equilibra as suas forcas, pela perda que soffre pela transpiracào, 

0 succo leitoso comeca entao a modifiear-se^ com a entrada da vegeta-, 
Icao. Deixando o repouso em que esleve durante a estacào invernosa, sa-
nindo as raizes e o tronco de sob a saguas, tornando-se cnchutas as folhas, 
pela ausencia das chuvas, que supprimiào pela abundancia d'agua e abai^ 
xamento de temperatura, a transpiragào, entra a pianta em nova phase,1.. 

i C o m a entrada do verào acoutadas as folhas pelos ventos e raios solares 
elevando-se o grào de calor, comeeam ellas a lancarem no ambiente gran­
de quantidade d'agua, que para estabelecer o equilibrio que soffre, absorve i 
a agua do solo què compensa a perdida e estabelece a correspondencia , 
entre as raizes e as folhas. Este facto as vezes se repete tambem no co- i 
meco do inverno quando as chuvas sào espacadas. A influericia solar e das ' 
correntes do vento é grande, tanto que é sempre do lado Orientai que os ' 
vazos deitam mais oleo, ehegando muitas vezes o occidental a nao dar he^ , 
nhum. (*) 

Entrando a pianta no periodo do crescimento, na formacào de novas • 
cellulas que sào produzidas pela materia oleosa, d'està se enchem as celiti- | 
las antigas, a custa da reserva anterior e das combinar,òes que soffrem còni 
a entrada de novos elementos nuctritivos. Quando comeca a florescenoia, ] 
pa:rando o crescimento, pela transsubslanciaeào a materia oleosa vai se de- ' 
compondo tornando-se mais rica de granulos de leite a ponto de na é p O # "•• 
dos fructos maduros, ter o succo grosso, muito leitoso e resinoso. Assini, •* 
pois, no inverno entra a pianta, novamente no seu descanco, conservando '> 
durante esse tempo o succo leitoso. E'na epoca da elaboralo que èe 
collie o oleo, isto é, no tempo secco, quando com forca e abimdantemen1& ' 
(i) A influencia das correntes dos ventose tal em certas plantas que nas Couepiak por exeuri' 
plo.tfuaiidoeslaoisoladas, a vegelaf ao cornee a sempre pela parte do nasca/ite.,, Aprea^tifaseaa 
Arvores de unì lado verde-ciaro e J'outro ̂ curo, jgtòé. cjbremrse por mais* W u m ,ràej dc.Cp-p, 
Ihasnovas d'um lado emquanto què dò outro tonservamas antigas. EmFevèreiro se \8Miu isso. 
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sobem os succos nuctritivos. Durante esse l^mpp, conforme o m e M leite 
ó mais ou menos oleoso ou leitoso, corno ja disse. _ , f A r • /< .1 

0 oleo completamente puro, sé se recolhe durante multo pouco;; tempo,. 
isto è ó quanto a pianta tem attingidoo seu completo crescimento, e que| 
por assim Sizer, depois do seu longp trabalho cometa a querer descarac^ 
fndo viver a custa das reservas que guarda nas suas cellulas em quanto 
tem suas raizes e parte do tronco de baixò d'agua. E m qualquer; epoca,^ 
porém, pelo processo do algodào se obtem o oleo mais ou menos puwi 
N'essa època o leite tornando-se rico de resina, impede a passagem d agri 
atravez do livrilho que se torna impermeavel. Por capdlandade e ondosi 
mose até elle chega atravez da parte suberosa e cellularnao alcaneando o| 
meristhema. Curiosa prevengalo da Sabedoria Eterna ! Essa jigua ina mù, 
dificar a natureaa do material de reserva, nào maduro, antes do tempo prp| 
prio para a nova assimilalo, e nao tendo sido absorvida pelos canaes pro«f 
pxios traria um desiquilibrio nas furtccoes vitaes do vegetai que o malaria.! 
0 mecanismo que assimilarla os materiaes de resina antes de estarem| 
aptos para a nova assimiliacào, provocarla urna turgidez que impedirla a 
formacào do meristhema e a consequencia seria, a destruicào da parte cor-: 
tical e a morte. A - . > 

E m Janeiro e Fevereiro, quando as chuvas sào abundantes, rtào mterca-
ladas, com dias de sol abrazador, ha tambem grande absorpcào d'agua e 
seiva ascendente, mas essa nào infine, tanto queo succo é muito leitoso, a 
pequena parte de oleo è resinosa e forma um mìxto que se coagula, e nàoj 
se dissolve em algumas especies. Està entào ainda com fructos. 0 que aqui 
nptp. e observei dà'-se tambem com a Couma (l) utilis Mart. (Sorva) com a 
Couma macrocarpa Barb. Rodr. Q) (Sorva grande ou Kumà), com as Mimu-
SQ2?S, com as Lucunias e comas Vismias. As Lucumas, entretanto, tendo aca-
bado n'essa època de fructificar, essas chuvas dào-lhes urna vegetacào epheme-
ra, pelo que a absorpcào d'agua infine a dissolver o leite e a tornal-ò aquoso. 
EssCyegètaip^p porém para para mais tarde apparecer com forca, florescere 
frnctij^r.r I M ^ ^ porexemplo: aquelles exempla^ 
re.s'que ainola estàp com,fructos, apresentamo seu leite, que è tao verme-
Ìho,a.que tem o nome de Lacre, pardaeento, resinoso e em pequena quanti-
di|do,: émquahto que aquelles que^&,oct^ficaram mais" cedo, e comecam a 
vegetar, '^presentam jàosseusjacteciferoscheios de succo vermelho, dèsde 
o ffiytl»a até as fplhas^ " 
^•ffevms, conio o^ai^^uaxé, tem n'essa època o seo leite rtsinosKij 

t m ^ ^ ^ a ^ i t ó e & ém:peqiii£aa qaantidad& No. comedo do verao quande 
m Aublet que freon o genero. 
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.aindaos troncos cstào n'àgua oona.terra encharcada, come§ando a elaboralo 
Ida;seifa cometa o leite a dissolver-se apresentando a parte nào dissolvida 
^gruntej com a apparenza do leite animai talhado. 
| Jpeló que ligeiramente esboeei sobre a nalureza do oleo de iamàkuarè, 
|n^ee o encontrarem-se oleos le córes mais ou menos eseuras, mais ou m o ^ 
fnòslimpidos ou carregados de giobulosquéo tornam opaco. Essa cor e 
[oìga consistencia é, devida. aos mezes em que foram extrahidos. 
1^:0 que acima expendi varia com as circumstancias athmosphericas. 
prMaior òumenor tèmpo de chuvas, cheias maiores ou menores, radiagoe$ 
•solares e pressOes mais fortes, maior ou menor gran de temperatura etc, 
que alrazam ou adiantam a absorpcào da seiva, a sua assimilacào e a sua 
I irarassubsianciàcào, motivam alteracòes na economia do vegetai, que por 
isso nào péde ter marcha fegular e determjnada. Dos tamakoarés o mais 
oleoso è o sihaticus. os outros sào antes mais leitosos. 
% 

W§1 3E3tym.ologia, d o n o m e 
• . 

if C o m o nome tamàkoaré, tamaquaré., idjnaeoa>*é, tamacoary (*) designai» 
os tapuyos do Amazonas duas plantas, de ordens differentes e u m anirn^ 
por encontrarem em ludo as mesmas virludes e amavios. 

Therapeutieamente fallando, émais vulgar o nome nas plantas de que 
Irato, porém o dào tambem a urna tròpadeira de raiz tuberosa e perpendicu-
lar, lattescente, resinosa, e feculenta, de flores roseas; à urna ipomoea, no­
va qne descrevi e dedominei /. superstitiosa. 
: 0 animai que tem o nome de tamàkoaré è u m cameléao pequend, da ca­
bota grande,, curia, ̂ ngulosa, e cauda maito comprida, que vive pelos ga-
Ihos das arvores dos igapós, e sobre os quaes ha varias lendas, que pòs-
*suo. o Eunyalus laiieeps 'Guid. Para expiicar meìhor a origem do nome o*j|s 
plantas tratarei antes do saurio, porque delle se briginou o d'elias e d'elfe; 
parie ainda a faisificaeào que às vezes apparece do oleo. 
-, Acredìtam os» indios, tapuyos e seus (lesce.ndentes, mais supersticipsos, 
que esse animai tem a propriedad) de fazer remocar a velhice; dar-lbe 
belleza e encantos; tornar #onsUntes òs amantes, attrahir os i|igrat0s,e 
fazer os indiscretos guardarem, segredo. • ;, 

Para fazer desappàrecer as rugàs das facès, as molestia^ de pelle, e as-' 
.setinar està, basta passar o animai vivo pelo corpo; para fazer qne o incjtf 
viduo guardo segredo, basta fazel-o cuspir na bocca do animai, e para dar 
rigeza aosjseios-f aos orgàosjlacidos e cancados, tomarem phiitros e .feanhos 
que com elle se pi eparam. 
,.v-(

lj C o m o iioms» d«' tama0mHa, fedo' pelns CUfaibas, existe na :trir^^ : Fhhce?* xxp^x 
^pocvuaeeà, qm, ^nblei déstfr̂ vcu com o flójpae de Ccimamna tamaqmrtna. qaeié hoje a milaue-
ììa Umaqaarma A. D C. / ' ' "••) 
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Dkertos feiticospor issoas mnlheresjndigètìaS prep.aram;rieuzam. 
o qne o major Baena, o vulgarisador mais Curioso das wusasAmazonense 
diz m sm Enmzìy Cdrom apkìcb da Provincia do Farà: ' •* •. ; 

'.Os indios servem-se d'este animai umas vezes para curar disnneW©| 
tras para compor uns phiitros persuadidos de que com e f e restitii|ni^ 
t)s agrados dos inconstantes. . ' 

Nào sào os indianos os unicos què dào assengo a esses amavioS tamBi, 
ha no mundo muita gente, que a elles se assemelham na eretica de, uni 
prestigio que devia ser julgado. 

Sn pernicioso èmbiiste, ulti tao asylo 
Dt enttiiiecidas enragad^s» Veihas 
Quo as bancbiràs. venaesdatorpe Vervtis 

Iuvalidas larguram». 

Como o oleo do vegetai e o banho das cascas curam tambem as rnotòl 
tias de pelle, que em geral lornam feios erepellentès os cu e as tem, dera 
,lhe por isso o nome que applicam ao animai. 

A superstkao dando qnase que as mesmas propriedades a pianta e à 
fecula dos tubercuìos da iromoe^ a ella esttnderam tambem o mesmOfiiti" 
me, antes, mais geralmentc, tamàkoaré-y. (l) 

Quando querem ter preso um individuo aos seus encantos, as mulhere 
engpmmam aroupa d'elle com o polvilho q'ie extrahem cfos turbereulos do 
tamakuaré-y, na erenea quo fieam-lhes pre o até à morte. 

Depois do qne tenho expendido, para juSttlìcar a etymologia do nom 
sé me resta dizer que a palavra tamàkoaré significa o fustigo, o amavi 
pMtro, corno bem o traduzio GIUAÌ finado amigo Baptista Gaetano no S 
Vocabulario, quo scompanna o Aharctà oU Conquista espiriiual do Fai 
•&tìgw,ay\. 

Diriva-se tamhé ou tamà, abbreviatura de tamutio, (*) * slra. mixUJid^ 
mariseo, e tambem as paHespudendasda muiìiér, antes, o que està de 
4ro fa osìfa ou d'eSlas e imar, lurada. 

flus^tte^àoasmeétras. 0 tamakuaré è portante para o indigena a.ar-j 
vore da fonie da juventtìdé ou a do' segredo de Ninon de Lenclós. ;l 

(') Tamàkoaré pemicno. 
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P ?roee|e no laboratorio^'Maseuhqtanicp do Amazonas o dr. Francisco 
^ijif, chimico 4P, mesmo Museu, as ,anaj|ses que mandei -fazer nos oìeos e 
#ppG§unamerjtè corno complemento a esfe estudo as publicarei, nào so coni 
' | i ^ # n p ò e s <jue ̂ ellas sugerirem, corno as que botanicamente ainda por 
^ntura tìyer de fazer em eonsequ^peia de estudo ppsterior, 

I*i-eireiaicao 

floiista-me que um oleo pardo-escuro, muito consistente, transparente, 
# m principio algum leitoso, que apparece no mercado com p nome de 
òlàjde famakuaré e corno va dadeitó, e u m oleo animai e artificial, feitó 
$egundo dizem com o eaine|eao famakuaré, o que nào acredito. Podera 
ser animai e mesmo de camelfBes, nào porem d aquelle que nào so é raro 
corno tambem pela sua pequenez nunca daria a quantidade de oleo que 
apparece, para a qual seriam precjsos milhares, 

Pfada ao certo sei, por ora, porem emprego os meios de alcanear o se-
gredo d'isso e mais tarde a sua composicào nos sera revellada pelas analy-
seschimicas a que estou mandando subnletteì-b. 
''•; 0 coììeetpr dotamàkuarè suppondonào hayèr differenza nas proprieda-
$tes reanem em urna so vasilha o oieo das differentes especeis, o que Ihe 
dà urna cor differente e o torna quase sempre caustico, pelo que loda cau­
tela è necessario ter e despresar-se o que nào tiver urna cor mais ou me-
B Ò S de chocolate com pouco leite. 

uSTota 
Entre os productos medicinaes, mais afamados da flora Amàzqnensé, fi­

gura omururé, cujo estudo botanico e chimico em breve sera dado a es-

•éffla. 
Museu Botanico do Amazonas, cm 25 de Dezembro de I8$6. 

3P0st; sei*ijg>tnni. 

-*.' Nao posso, para completar o historico d'este traballio, deixar die. men­
zionar o servieo que a sciencia e a ,mim pirestou ollim. Sr. losé Antonio 
dliSpinheiro, mtiito digno officiai da Secretarla d'Estado dos Negocips |ps 
fjstrangeiros, a quem se deve o podereu aqui publicar urna oitra espèrie 
da provincia do Para, que, .posto,que n.ào;a,eqnheea corotudo v|e|atminu-
cjfesa descripcao feita pelo botanico ©r. Antonio' Correa de IJaiejda,.^ 
insiderò nova farà sciencia. ̂ re|a?^o-rseiO Sr. Espinheirp a estu|los 
^otanico^, mantiseàndo em 1$6$ # 1 ^ ^ na Bi-
IbiotbecalPublica da Corte que tempsrtìWQ mSi^tagrxipIm ararne-*? 
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Maranhensis, nve Descriptio Plantamm in Fard et Maranhdio ìectiètra 
balho emprchendido nos annos de 1821 a 1852, encontrou a jésttigf" 
do Tamàkoaré, sem ser acompanhada de desenho, conio o costumava l | 
Lacerda e mesmo sem determinalo scientifica alguma. Nào.tendo.onfL. 
me botanico determinado nem a familia a qùe pcrtencia, apenàs ficoai, 
de^cripeào que agora salvo e tiro do sonino do esquecimento em quees* 
lava se por ventura, depois de estar este traballio no prelo, nào m e 
gasse a csmmimicacào do estimavel e prestativo cavalheiro. 

Perpelno nessa especie o nome do prestimoss botanico que a deserei 
a sessenta e sete annos. (') Rasào tinha en quando em 1878 protóL 
esaminar, aproveitar, coordenar e classificar o que encontrasse de novofe 
iiiil na referida Flora, conservando o texto originai, mas que apeza^à^, 
boa vontade do Ministro de entào nào o pade fazer, por contrariar a egjji 
niào do bibliolhecario, o que privou urna publicidade que vulgarkaSi|i 
obra do nolavel medico. : A S 
< N a carta de 18 de Marco do corrente anno queo Sr, Espmheiro meM 
Tipo, enclina-se elle a crer que a especie descripta sob o nome Ihmak^ 
pelo Dr. Lacerda, nao seja pianta da rnesma familia das de que trato. ^ 

Pelas rasoes que dei tratindo da etymologia do nome vè-se que bk„ 
avisados andaram os indios do Para dando a especie de que m e occuilfo 
nome tamàkoaré, porque n'eìla eneontraram caracteres que a levaramparaf 
o mesmo genero das do*Amazonas. 

Deve ser um tamakoaré-mna, por nào ser oleifera, pois sé o fosse e m 
dicmalmentetives.se emprego, nào escaparia a obscrvacào do incansai» 
botanico, que deixou de mencionar essa proprie ladc endicando apenas uim 
hoade na adslrmgencia das cascas. E' isso mesmo que justifìca o noi* 
valgar; è essa adstrmgencia que pòe em voga entre as mulheres gasi 
pelos prazeres de Venus a sua applicalo. - H 

A descripc5o do Dr. Lacerda concorda peritamente com os caractek 
geraes das Caraipas. i 
ffoqm a sua deseripeao nào esteja eomprehendida nas <me L i n n e o 
sua lìulosophia botanica considera legitima por se affastar do preceilók 

Discriptio justo longiAr aul brevior utraque mala est com tudo a o e l 
Asso e da falla de pontnacào, ella pinta tao bem a especie 2 nara o f o l ' 
conhecem outras do mesmo genero a folta de espe i m e m ^ u K e S 
nao compromette o óbservador. F 

Aqui a dou iemalmente corno me foi communicada. 
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.«Tomacoaré» 
^C:Sa \,4-^r/;Av .<;; *,*,- -%*, 

H i S I ^ ^ , S ^ ^ 1 3 axillarisque paniculata Q̂ mcuIa.ip>btloxL̂ L. $ordt-
J-^'?J3P^-SU94^^;W^y**6r ' pedunculata bracteata,folio ̂ brevipri ramis alter-
LmsÉrèviOU^'Ì-^-3—-§.—-1 fjofis. " 
f -flémeplo communi brevi aìiquando subnullo tetragono villoso basi arti-
julatp §quammosp squammis ovatis acutis villosis primum luteis deinde 
^^lànejfe. Bractea una oyatà subulata sordide lutea ultra medium recur-
, va; bmcteae aìiae ovata acutaè luteae mia'sub simulopedicello sordidelu-
4eo Villoso tetragono ahae ab basm singoli pedicelli oppositae inser-

/* ,Galyx^|ppgjnus,,mpno^ profonde 5 partitus coriaceus villosus sir-
jtóe'ex -lufèo viridis laciniis cordatis cìliatis acutisaequalibua margine re-
^utisT^duabiis internis dnabiis externis quinta demidiò "interna demidio 
f|x&na cojrcljae quintuplo breviorìbus petalis alternis persislentibuŝ  ' 
n Óprblla nypogina 5—potala petalis rècurvis supèrne aìbis subtus luteis 
.obovatis villosis ciliatis basi angustioribus unsruiculatis margine hine sube-
rèctis illiric convexis àpice rotùndatis emarginalis auriculato arjpendiealato 
appendiculo a margine recta proeminénfo^nsertìÓ *̂ :û ia'''"'p!iiim"cà|yci 
partim tubo staminifero—laciniis calycis alternis. 

|̂ i}a.menta lutea ̂capillaria indefinita recèp Iaculo sub germins inserta 
*|jplnri^ 
Aifeamarcescentìa. Anjlieraèluteae tèrminalesmedifixae ovato oblon&ae 
itasi ,acutae apr 
idapicemlate 
leluseentibus. 
^ì^ateum. 

Q w i ^ P s » a ^ ^ sapssrgm Juteum yillqsum yentóosum ̂ m^e-ato 

J J l ^ p ^ ^ a ^ L e jpgrtis. 
*it^usji;luleus vaiosus^basi ̂ -^gpniis;^ .siépatus ,|sosJea aSjj|Jrî pjps. 

4j§tìg|nà t orbiculatum luìeum obsolete irlfobum;iSs^aj^p. 
jCfesula 3 ̂ n a pyramidalis non nedicellata 2 poli. longa2dL|2 r|^p.^a* 

<ia s p p ^ i c M c b ^ ad an^uloS', peranpfes .^ aper|ens 3 
lóc^tals^vafesdo^Iisl-^ s^ermis ienólnjbuè̂  ovatp ojblpngfs aiqaan-
^.sabtjipiìlJiimmae placontàe msertis perìspermaie jpiWfi ̂ cojtytHo 
*£$& fiìcotyl^oneo radicaifo piyled%itós Orbic^^ 
>cato ìrì ̂ BSMS^wtà olvèsse posào. 



so 
e—alalsm sivc 3—septiferam in§ertis—summitate cicatridbus insertil 

semminorum predilis. ..'."' , r r 

Arbor 40 pedi, alla ramosa ramis alternis cinereisaphyiis; ramulisap 
lis pulvinnlatis; ramnneulis foliosis luteis verrucosa sub 4-̂ -augulatis..-

Folia perinnanlia alterna ovata oblonga aìiquando ovato lanceolato) h 
si rotundata ad in medio acuto (ast in lanceolate acutis) margine enjM* 
cartilaginea integra reflexa lutea—apice angustata rotondata emargini 
in aleis acuto acuminata acumine in apice rotundato emarginato—supiÉ 
viridia laete splendentia canaliculata concava minutissime excavato puj 
tata ad nervos sulcata nervo medio plano luteo aleis indjstinctis sublei 
vHlosa pilis-raris mìnimis castaneo luteis—subtus incana minutissime èl 
vate punctala pilis ad lentem supernis confertioribus nervosa nervis elev» 
mediano luteo lateralìbus alternis prope marginem anastomozantibus—6* 
7 1[2 poli, longa 3 — 3 lr2 poli, lata—petiolata petiolo contorto arcui 
rugoso superne canaliculato subtus convexo cxslipulato^circiter 1 poli, lei 

Habit Para : fluv. Ahuatituba prope Jambuassu lecta; floret DeeembJ 
Cortice adstringenti odoris sui generis. 

Para, 15 de Dezembro de 1824.» 

Està descripcào Vem confìrmar o que anteriormente disse quanto o ri 
ter sido classificado o Tamàkoaré,. porque o Dr. Lacerda o déscreveoijei 
1824, depois da partida do Dr. Mariius, que de 1817 o 1820 percorri^ 
firazil, e, era naturai que o medico portuguez, que chegou aoParà, nà m * 
m a epoca em que o botanico allemào explorava o Amazonas, tivesse co 
cimento da classificalo d'este botanico. 

© e 1§17 a 1820 epoca da chegada do botanico portuguez e daretirada 
do àflemao, vào tres annos e n'esse tempo è de suppor que 'dous homi ~ 
que se occupavam do mesmo assumpto, entretivessem relacòes, e a coni 
qdericia d'iato' seria a revellacao mutua dos trabalhos que faziam, e, e mài-, 
to naturai, que o tamàkoaré fosse objecto de drscussào, por ser entào mirij 
lo conhecido e mais empregadó, jà corno medicamento jà corno feitico. Se 
Martius o conhecesse Lacerda nào o descreveria quatro annos depois da 
sua partida. , 
•i Aleni da especie a ebada, pelo Ejr. Lacerda, mais urna outra veio m e COSÌ 
firmar, que faìsas nào eram as appreheneòes que tinha, de que confo no-: 
m e de tamàkuaré haviam difforenles especeis. ." '" 1 
; : Tendo informacòes exactas de que havia em urna ' locai idade do Rie Sa-
rcma-miry, urna especic verdadeira, reconhecida porum tapuyo, para lume 
dirigi e com effeilo em urna so* paragem encontrei 14 arvores magnificll 
mediando apenas G ou 7 metros urna de outras, cujos troncos, u m h o m e m n i 
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bracata, mas qne infelizmente nào tinbam nem flores nem fructos. Exa-
mandò a casca, os vasos lacliciferos, as folhas* e o oleo, reconheci fogo 
lo ser o verdadeiro itainakoaré medicinal, e que foi confirmado pelo 

proprietario do silio, referindo-me urna applicalo que fizera do oleu, nào 
so em si, corno em urna pessoa de sua casa. '-

0 resultano daapplicacào confìrmou o que m e dizia a forma das folhas, 
é a disposicao das rugas da casca, assim corno os lacticiferos do livrilho e a 
cor do leite; era um, oleo extremamenlc caustico. Essa propriedade ve-
rifiquei em mim mesmo. Applicando sobre o brago esquerdo urna pequena 
!|tòrcào do oleo exlrahido do tronco, passadas duas horas a parte comecou 
a enrubecer, seis horas depois appareceo a coceira, e mais tarde picadas, 
-apparecendo urna erupcào, comò bortoeja, no firn de 18 horas, com as ve-
sìoulas de tamanho de urna cabeca de alfinete cheias de puz, mas nao pro-
duzindo dores. 
I Comparando o oleo que extrahi com orna amostra que m e fi/Ora o fa­
vor de mandar da Córte o rneu amigo Dr. Moura Brazil, que a recebera de 
ìfanàos, remèttido comò verdadeiro, achei-o interamente identico na cor, 
ua consistenza, no cheiro e no sabor. 

T e m urna cor amaretta esbranquicada, muito consistente e muito opa­
co, mas ao calor.do sol se liquefàz, voltando depois, oo primitivo estado. (*) 

A amostra do Dr. Moura Brazil, tinha o numero 3 e faco està adver-
cia para que elle possa no Rio de Janeiro bem conhecer e prevenir os que 
estào applicando o mesmo medicamento. 

Dou ,aqui a descripgào d'essa nova especie, cujo nome especifìco se re­
fere a circums.ancia de ser ella tao parecida no porte com a Verdadeira 
que traicoeiramente, por assim dizer, engana. f 

Segutido m e mformam os fructos sào semelhantes aos da C. palustris. 
porem menores. 
Diognose especifica. 

Folta oblongo-lanceolata pellucido-puhctata. 
Fili nulli. 

Cy. Petiolo rugoso. '. C. INSIDIOSA sp. nob. 

5 . — C a r a i p a insidiosa Barb. Rod. 1. cit. n. 653. 
£, Arbor excelsa, 1 0 — 2 0 X 5 0 — 8 0 m lg. cortice extus transverfsaliter 
'rugosa einereo-flavescenti intus carne-rubenti. Rami erecti v. sube-
*.n% laevigati, coma densa. Folia oblongo-lanceolata, acuminata, trivi 
\^|^^^^^^^^^ «»iJos, tem menor 
diametro cocreo) muito parallelos e fornecem siaìultaneamente leite e oleo. 

'--\ 



petiolata, petiolo rugosi, basi acuta, subtus pallidipra, p | l u c i d o ^ M ^ | 
Ita, glabra, costa media lateralibusqué promtnentibus, £ 3 . ^ 1 X # r | f N 
lg.. Petiok mlus canaliòulati, torti, 5 -40 m m. .lg. M m b u s et c a p ^ 
ignota. ;•? 

H a b . in silvisprimaemsnunqum ùiundalis adfiuwm Tarumjl^igj 
in Rio Negro. Tamàkoaré intiianarum. 

•Muzeu Botanico do Amazonas,.em 28 de jMbo de 1837. 
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